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Alta de preços
O Índice Quadrissemanal de Pre-

ços Recebidos pela Agropecuária Pau-
lista (IqPR) registrou alta de 0,85% na 
terceira quadrissemana de fevereiro, 
de acordo com o Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA-Apta) da Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento de 
São Paulo. Quando a cana de açúcar, 
que no período teve alta de 0,70%, é 
excluída do cálculo do índice, o IqPR 
tem ligeira alta e fecha em 0,95%. Os 
produtos que registraram as maiores 
altas foram amendoim (26,17%), to-
mate para mesa (26,09%), laranja para 
mesa (20,64%) e algodão (10,32%). A 
redução da área da variedade tatu de 
amendoim, específica da indústria de 
confeitos, provocou elevação dos pre-
ços médios recebidos pelos produto-
res paulistas. No caso do tomate para 
mesa, as chuvas geraram perdas de 
colheita, com impacto conjuntural no 
abastecimento do produto, elevando 
seus preços. A escassez de laranja de 
qualidade e o aumento da demanda 
com o fim das férias escolares propi-
ciaram o reajuste nos preços recebi-
dos pelos citricultores e a menor oferta 
de plumas de boa espessura para a 
indústria têxtil elevou os preços rece-
bidos pelos produtores de algodão no 
período analisado. Os produtos que 
apresentaram as maiores quedas de 
preços nas últimas quatro semanas 
foram: banana nanica (10,20%), soja 
(8,36%) e milho (6,93%). Para a bana-
na, o clima quente e chuvoso acelerou 
a oferta do produto, ao mesmo tempo 
em que a demanda diminuiu com a 
concorrência de outras frutas de épo-
ca (verão), provocando a redução do 
preço do produto. No caso da queda 
dos preços da soja, com o inicio da co-
lheita e a perspectiva de safra recorde 
no Brasil, atuaram negativamente na 
cotação do produto tanto a execução 
de vendas antecipadas por parte dos 
produtores quanto a perda da quali-
dade dos grãos devido ao excesso de 
chuvas.  Com a intensificação da co-
lheita do milho na nova safra, os arma-
zéns passaram a liberar estoques do 
grão, o que elevou a oferta do produto 
e reduziu os preços recebidos pelos 
produtores.
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Os produtores rurais de São João da 
Boa Vista sofreram prejuízos após a in-
tensa chuva de granizo que atingiu o 
município na tarde de quinta-feira, dia 
28 de fevereiro. Várias hortas foram 
destruídas pelas pedras de gelo. 

As plantas não resistiram a chuva de 
granizo que durou cerca de 30 minutos. 
Em uma propriedade, o hectare de hor-
taliça foi todo perdido. Entre os produto-
res prejudicados estava Sebastião Gruli, 

que teve sua plantação de maracujá atin-
gida e perdeu tudo. 

Após a chuva, os agricultores contabi-
lizaram os estragos e ligaram aos clien-
tes para explicar a situação. Ainda no dia 
anterior era possível ver o granizo nas 
plantações. Estima-se que os produtores 
levem cerca de dois meses para recuperar 
os prejuízos causados por esta chuva.

Granizo destrói plantações
em São João da Boa Vista

Em muitas propriedades, as plantas não resistiram
à chuva que durou cerca de 30 minutos

Reprodução EPTV

Parabrisa
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Criada a Associação dos Produtores Rurais
de Vargem Grande do Sul

Objetivo da instituição é inserir a produção agrícola vargengrandense em escolas, creches
e órgãos públicos, além de agregar valor nos itens comercializados

Dinamizar o processo produtivo 
agrícola e desenvolver ações em 
benefício da comunidade. Estas são 
as principais metas da Associação 
dos Produtores Rurais de Vargem 
Grande do Sul (APRVgsul). Funda-
da em fevereiro, a instituição sim-
boliza um importante passo para a 
agricultura vargengrandense. 

Sua criação foi um trabalho 
em conjunto envolvendo a Casa 
da Agricultura juntamente com 
o prefeito Celso Itaroti e o vere-
ador Pedro Lemos Ranzani, que é 
presidente da Câmara Municipal e 
também produtor rural. O objetivo 
da associação é unir os agriculto-
res vargengrandenses e promover 
a entrega dos alimentos produzi-
dos no município para programas 
de compra governamentais. “Ini-
cialmente pretendemos fornecer 
alimentos para escolas, creches e 
outros órgãos públicos. Mas poste-
riormente iremos montar uma uni-
dade de processamento de alimen-
tos para agregar valor ao produto 
do campo”, explica o engenheiro 
agrônomo Ciro Manzoni, responsá-
vel pela Casa da Agricultura. 

De acordo com ele, a criação da 

associação vem de encontro com 
as necessidades dos agricultores 
locais e trará grandes benefícios 
ao setor. “A APRVgsul possibilitará 
o aumento  e a diversificação da 
renda. Além disso, futuramente, os 
associados poderão processar seus 
produtos, agregando valor nas 

suas produções”, destaca. “Muitos 
produtores não conseguiam en-
caixar alguns produtos no merca-
do, como a banana, por exemplo, 
e agora com a instituição poderão 
vender com preço justo para ór-
gãos governamentais”, relata o en-
genheiro agrônomo.

Associação já conta
com 18 produtores

A APRVgsul tem como presi-
dente Pedro Lemos Ranzani e con-
ta com a diretoria composta pelos 
agricultores José Luiz Gonçalves, 
João Luis dos Santos e Fábio Hé-
lio Pereira. Atualmente a associa-
ção conta com a participação de 
18 produtores, porém, a expecta-
tiva é que este número aumente. 
“A intenção é ir com cautela, para 
que todos possam participar dos 
programas, uma vez que cada um 
tem uma cota de venda permitida. 
Quem tiver interesse em partici-
par, basta procurar a Casa da Agri-
cultura”, comenta Ciro Manzoni.

“Gostaria de agradecer ao pre-
feito Celso Itaroti e ao diretor Mar-
celo Marini Cossi, responsável pelo 
Departamento de Agricultura e 
Meio Ambiente, pelo apoio presta-
do para a formação da associação, 
uma vez que a prefeitura está nos 
dando todo o suporte jurídico e de 
contabilidade para que o projeto 
seja desenvolvido”, finaliza.

Informações
Casa da Agricultura
Rua José Bonifácio, nº 813, Centro
Telefone: (19) 3641-1077
E-mail:ca.vgdosul@cati.sp.gov.br

Bruno de Souza
Reportagem

O engenheiro agrônomo Ciro Manzoni junto aos produtores e as representantes
da prefeitura durante reunião para criação da associação.
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Desde o começo do 
ano, o preço da batata 
dobrou nos supermerca-
dos e varejões. Por causa 
do clima, a produção caiu 
e está faltando produ-
to no mercado. Nas pra-
teleiras, o preço assusta 

os consumidores. O quilo 
da batata graúda subiu 
de R$ 1,49 para R$ 3,19. 
Os comerciantes afirmam 
que não teve como segu-
rar o aumento e teve até 
que mudar de fornecedor. 
“Tem que ir longe buscar. 

Tivemos que ir para outra 
região, que é no Paraná. 
A tendência é subir por 
causa de frete e custo, 
pois é muito longe para 
buscarmos”, relata Marcio 
Roberto Zangotti. 

O aumento que o con-
sumidor percebe nos su-
permercados e sacolões 
começou no campo. E a 
explicação é o clima. Este 
ano, a chuva demorou e 
provocou uma quebra na 
produção. Falta batata no 
mercado e por isso os ata-
cadistas estão pagando 
mais caro. A saca que eles 
compravam por R$ 20,00 
subiu para R$ 65,00. A 
expectativa dos agriculto-
res é que os preços conti-
nuem em alta nos próxi-
mos meses. “Acredito que 
em fevereiro e março não 
há retração de valores no 
mercado. Mesmo porque 
só haveria retração se 
houvesse excesso de ofer-

ta. Falamos isso em nível 
de Brasil inteiro, com to-
das as regiões. Nenhuma 
região eu vejo ofertando 
um volume excessivo de 
batata. É ao contrário”, 
afirma Lenoir dos Santos, 
secretário da Associação 
dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande 
do Sul (ABVGS). 

A batata é indispensá-
vel no cardápio de muitas 
famílias e o consumidor 
tenta driblar o reajuste 
como pode. “Deixamos 
de consumir produtos que 
usassem a batata como 
item principal, como pu-
rês”, disse o professor 
Edmundo Valdes. “Se ti-
ver que comprar 20 ba-
tatas, eu compro menos. 
Já não compro a mesma 
quantidade de antes”, co-
menta a vendedora Silvia 
Cabreira. (EPTV)

Aumento que o consumidor percebe nos supermercados começou no campo.
Este ano, a chuva demorou e provocou uma quebra na produção

Lenoir: “Nenhuma região eu vejo ofertando um volume excessivo de batata”

Preço da batata dobra e produto fica em falta no mercado
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No setor rural, as Leis 
Ambientais têm sido alvo 
de grande discussão. Re-
centemente as publica-
ções das Leis 12.651, de 
25 de maio de 2012 e 
2.727, de 17 de outubro 
de 2012, revogam o Códi-
go Florestal, Lei 4.771 de 
15 de setembro de 1965, 
e dispõe sobre a proteção 
da vegetação nativa.

Dentre as alterações, a 
que deve receber maior 
atenção é que a Reser-
va Legal deixará de ser 
averbada na margem da 
matricula do imóvel e 
passa a obrigar todas as 
propriedades e posses 
rurais a ter o CAR (Ca-
dastro Ambiental Rural). 
Esse cadastro, de acor-
do com o Art. 29 da Lei 
12.651/12, foi criado no 
âmbito do Sistema Nacio-
nal de Informação sobre o 
Meio Ambiente – SINIMA, 
e tem a finalidade de in-
tegrar as informações de 
localização dos remanes-
centes de vegetação nati-
va, das áreas de Preser-
vação Permanente, das 
Áreas de Uso Restrito, das 
consolidadas e também à 
Reserva Legal no comba-
te ao desmatamento.

Assim que requerido, o 
CAR deve ser implanta-
do em 1 (um) ano e pode 
ser prorrogada por mais 
1 (um) ano, sendo que 
após o dia 17 de outubro 

de 2017, o Art. 78-A da 
Lei 12.727/12 reza que 
“as instituições financei-
ras só concederão credito 
agrícola, em qualquer de 
suas modalidades, para 

proprietários de imóveis 
rurais que estejam inscri-
tos no CAR.” 

A Cooperbatata se pre-
ocupa em atender as dire-
trizes que regulamenta as 
Leis Ambientais, e tem o 
Departamento Ambiental 
atento a estas mudanças, 
orientando e efetuando 
o CAR, além disso tam-
bém oferecemos todos os 
serviços que regularizam 
e  licenciam proprieda-
des rurais, caso haja in-
teresse ou duvidas estas 
devem ser tratadas  com 
o responsável técnico, o 
engenheiro ambiental Lu-
cas Nogues Bruno.

Informativo Cooperbatata sobre Leis Ambientais

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

ORDEM DO DIA

A Cooperativa dos Bataticultores da Região de Vargem Grande do Sul, “COOPERBATATA” - Con-
voca para Assembléia Geral Ordinária, que se realizará no dia 25 (vinte e cinco) de março de 2013 
(dois mil e treze), segunda-feira, na ACI – Associação Comercial e Industrial de Vargem Grande do 
Sul, sito a Rua São Jorge, n.º 90 – Jardim São Luis, Vargem Grande do Sul – SP., CEP 13880-000 
às 18:00 hs, com 2/3 dos cooperados, em segunda chamada às 18:30 hs, com 50% cooperados e 
às 19:00 hs com qualquer número de cooperado, respeitado o mínimo de 10 (dez). Pauta do dia:

• Prestação de contas dos órgãos de administração, acompanhado do parecer do conselho fiscal
 e auditoria externa, 
• Aprovação de contas do exercício 2012;
• Destinação das sobras/prejuízos apurados;
• Eleição dos componentes do conselho de administração para o biênio 2013-2015, 
• Eleição dos componentes do conselho fiscal para o exercício ano 2013-2014;
• Fixação de honorários para a diretoria.

Vargem Grande do Sul, 19 de fevereiro de 2013.

CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA FILHO
Presidente

Engº Lucas Nogues Bruno



6Pág.

Natural das regiões tropicais e subtropicais ame-
ricanas, o maracujá tem sido a principal fonte de 
renda do agricultor Júlio César Nones Siqueira, 45 
anos, em Vargem Grande do Sul (SP). Bastante 
dedicado, ele está há cerca de 11 anos trabalhan-
do com esta cultura e tem conquistado o mercado 
cada vez mais. 

Inicialmente Júlio César Nones plantava arroz 
irrigado. No entanto, isto não estava sendo viável. 
Foi aí que começou a pesquisar e resolveu investir 
em uma nova área. “Através de um livro que ga-
nhei da minha tia Sueli, comece a interessar-me 
pelo cultivo do fruto e implantei o maracujazeiro 
em minha propriedade”, relata o produtor. 

Assim que ingressou no cultivo, o agricultor foi 
ampliando progressivamente seu maracujazeiro e 
os resultados positivos foram surgindo. Atualmen-
te sua propriedade conta com cerca de 700 pés, 
sendo responsável por uma produção média de 30 
toneladas ao ano por hectare. “Uma boa produ-
ção depende muito da polinização das flores, feita 
através dos insetos polinizadores ou manualmen-
te”, explica. “O clima ideal para a cultura é tropical 
com temperatura média, mínima de 25°C e 26°C. 
A planta não vai bem no frio. Já Vargem Grande 
do Sul é uma cidade em que vai bem o maracujá”, 
observa Júlio César Nones.

Seus frutos são comercializados nas unidades 
da Ceasa de Poços de Caldas (MG) e Campinas 
(SP), além de alguns supermercados locais e para 
fornecedores de polpas de frutas. 

Júlio César Nones se destaca
na produção de maracujá

Agricultor de Vargem Grande do Sul produz média de 30 toneladas do fruto ao ano por hectare

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte

Júlio César Nones mostra os cuidados que se deve ter com o maracujazeiro
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Para garantir uma pro-
dução de qualidade, Jú-
lio César Nones investe 
fundo nos cuidados com 
o maracujazeiro em sua 
propriedade. De acordo 
com ele, são muitas as 
medidas que se deve to-
mar para se obter bons 
resultados, porém, o bá-
sico é a escolha da área 
do plantio. “Também é 
importante manter uma 
boa adubação nas covas, 
garantir mudas sadias e 
um bom sistema de con-
dução da planta”, comen-
ta o agricultor.

Paralelamente a estas 
medidas, o produtor des-
taca que tomar cuidado 
com pragas e doenças é 
fundamental. A lagarta, 
o percevejo e a mosca da 
fruta podem causar sérios 
danos à produção de ma-
racujá. “A partir do mo-
mento em que haja uma 
população considerável 
desses invasores, deve 
ser feito um controle quí-
mico com defensivos re-
comendados para a cul-
tura”, recomenda Júlio 
César Nones. “Além des-
tas pragas, também é ne-

cessário ter cuidado com 

doenças, principalmen-

te as que aparecem na 

época das chuvas, como 

a antracnose, verrugose 

e a mancha-bacteriana”, 

afirma.  “O maracujá é 

uma cultura em que exi-

ge muitos cuidados. Se o 

produtor tiver maior tem-

po disponível, vale a pena 

investir nesta cultura”, 

conclui o agricultor.

Cuidados com o maracujazeiro são fundamentais
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Ao tomar um copo de 
suco de maracujá, além de 
sentir o sabor, já se pode 
ter certeza de estar inge-
rindo propriedades medi-
cinais importantes para 
saúde. Pesquisadores da 
UNICAMP comprovaram 
que o maracujá realmen-
te acalma e descobriram 
vários outros benefícios. 
Em laboratório, os cien-
tistas estudaram quatro 
tipos do fruto, incluindo 
o azedo, o mais comum. 
A casca que sempre vai 
parar no lixo também foi 
avaliada. “Parte dela se 
aproveita para a produção 
de uma farinha que é re-
comendada para pessoas 

que têm nível elevado de 
glicose para reduzir, pelo 
menos, de 15% a 20% 
este teor”, garante Glau-
cia Pastori, pesquisadora 
da UNICAMP.

Na polpa há vitaminas 
do complexo B, C, vitami-
na A, sais minerais além 
de um potente vermífugo 
identificado nas semen-
tes. “Essas proprieda-
des passam para o suco. 
Quando a pessoa ingere o 
suco, está consumindo”, 
explica.

A combinação de to-
dos os nutrientes dão ao 
maracujá o poder antio-
xidante, o que melhora 
o funcionamento do or-

ganismo. Mas apesar de 
não ter contra indicações 
os especialistas lembram 
que exageros devem ser 

evitados. O poder sedati-
vo do maracujá é real e 
pode baixar a pressão.
(Jornal Hoje)

Maracujá traz benefícios para a saúde
Na polpa da fruta há vitaminas do complexo B, C, vitamina A e ainda sais minerais
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Mulheres fazem sucesso no agronegócio
Associadas à Cooxupé, produtoras de café têm se destacado à frente das lavouras

Representando aproximada-
mente 10% do quadro de coope-
rados da Cooperativa Regional de 
Cafeicultores em Guaxupé (Coo-
xupé) – que possui atualmente 
mais de 11 mil associados –, as 
mulheres têm se destacado nas 
lavouras de café da região, dan-
do exemplos de empreendedo-
rismo, sustentabilidade e amplia-
ção dos negócios. De acordo com 
informações do Ministério do De-
senvolvimento Agrário, 23% das 
famílias ligadas a alguma ativida-
de no agronegócio são lideradas 
por mulheres.

Segundo o presidente da Coo-
xupé, Carlos Paulino da Costa, 
além de estarem à frente das la-
vouras, as mulheres são respon-
sáveis pela tomada de diversas 
decisões no meio agro. “Somos 
essencialmente formados por 
pequenos produtores que vivem 
da agricultura familiar e, neste 
universo, as matriarcas são res-
ponsáveis pelas decisões mais 
importantes, que envolvem in-
vestimentos na lavoura, compra 
de maquinário, busca por certifi-
cações, proteção e inovações no 
campo”, analisa.

E exemplos não faltam na co-
operativa neste sentido. Aos 80 
anos, a cooperada Neusa Mendes 
de Andrade comanda uma área 

de 150 hectares de lavoura ca-
feeira em Ibiá, em Minas Gerais, 
e é exemplo para as gerações 
mais novas. Após se aposentar 
como assistente social, em 1991, 
a produtora resolveu investir na 
produção do grão e não parou 
mais de expandir. “Todos os dias 
levanto às 6h e venho para a fa-
zenda, onde fico o dia inteiro. Re-
torno para a minha casa em Ibiá 
somente para dormir”, conta a 
produtora. As boas práticas utili-
zadas na produção cafeeira ren-
deram à cooperada a certificação 
da Fazenda Alto da Larga pela 

Rainforest e Certifica Minas/Ema-
ter, nos anos de 2011 e 2012.

Presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Nova Re-
sende, em Minas Gerais, municí-
pio de 15 mil habitantes que tem 
o café como principal economia 
da cidade, a cooperada Elisandra 
Rosa Rodrigues, quando assumiu, 
foi a sétima mulher do Estado de 
Minas Gerais a presidir um sindi-
cato rural. “É uma luta constante, 
mas conquistamos muitos espa-
ços. No ano passado, realizamos 
52 cursos do Senar dentro do 
Sindicato e nossos produtores es-

tão cada vez mais atentos sobre 
a importância de produzir com 
qualidade”, conta. Dividida entre 
a propriedade, a presidência e a 
família, a produtora revela que é 
possível dar conta de tudo. “As 
mulheres são dedicadas, preocu-
padas em fazer bem feito e isso é 
importante para uma boa admi-
nistração”, analisa.

Espaços exclusivos
para mulher na FEMAGRI
A importância da atuação da 

mulher no agronegócio não tem 
passado despercebida pela Coo-
xupé. Durante a realização da 
Feira de Máquinas e Implementos 
Agrícolas (FEMAGRI 2013) para a 
lavoura de café, as mulheres te-
rão um espaço exclusivo. “Nosso 
objetivo é trazer mais comodida-
de para as nossas cooperadas e 
esposas de cooperados. A feira 
marca a presença da família, por 
isso temos esta preocupação de 
construir espaços exclusivos para 
que o nosso público se identifi-
que”, revela o presidente da coo-
perativa, Carlos Paulino da Costa.

A FEMAGRI 2013 será realiza-
da entre os dias 13 e 15 de mar-
ço, na Avenida Vereador Nelson 
Elias, 1300b, no Bairro Japy, em 
Guaxupé, Minas Gerais. 

Aos 80 anos, a cooperada Neusa Mendes de Andrade comanda uma área
de 150 hectares de lavoura cafeeira
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AGRO
NOTÍCIAS

Dia de Campo CATI-Leite 
no Sítio Santa Helena

No dia 21 de março acontecerá o 
Dia de Campo CATI-Leite em São Se-
bastião da Grama. O evento será das 
13h às 17h no Sítio Santa Helena, lo-
calizado na estrada municipal do Bair-
ro dos Coqueiros. Este Dia de Cam-
po é uma atividade desenvolvida pela 
Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI), cuja unidade regional 
tem como diretor técnico o engenhei-
ro agrônomo João Batista Vivarelli.

Venda de sêmen bovino subiu 3,64% em 2012
De acordo com Associação Brasileira de Inseminação Artificial
foram 12,340 milhões de doses comercializadas ano passado

As vendas totais de sê-
men bovino para insemina-
ção artificial foram de 12,34 
milhões de doses em 2012. 
A alta foi de 3,64% em 
comparação com as 11,906 
milhões de doses comer-
cializadas no ano anterior, 
conforme aponta a Associa-
ção Brasileira de Insemina-
ção Artificial (Asbia) em seu 
estudo “Índex Asbia 2012”. 
Do total, 6,575 milhões de 
doses vendidas eram na-
cionais, queda de 2,82% 

na mesma base de compa-
ração, e 5,764 milhões de 
doses eram importadas, au-
mento de 12,15%.

Se comparado com o de-
sempenho de 2011 ante 
2010, quando o total de do-
ses comercializadas cresceu 
23,55%, os resultados do 
ano passado tiveram uma 
relevante desaceleração do 
ritmo de crescimento.

Ainda sobre o desempe-
nho do ano passado, a Asbia 
informa que, para o gado de 

corte, foram comercializa-
das 7,442 milhões de doses, 
alta de 6,15% ante as 7,011 
milhões de doses de 2011. 
Entre as raças as quais fo-
ram destinadas as doses 
estavam Nelore (41,08% 
do total), Angus (31,42%), 
Red Angus (7,27%) e Nelo-
re Mocho (3,54%).

Já para o gado de leite, 
as vendas totalizaram 4,897 
milhões de doses, leve alta 
de 0,05%, ante as 4,895 
milhões de doses comercia-
lizadas em 2011. Entre as 
raças as quais foram des-
tinadas as doses estavam 
Holandês (58,72%), Jérsei 
(14,99%), Gir (13,81%) e 
Girolando (10,23%).

No total das doses de 
sêmen vendidas em 2012, 
60,31% foram para o gado 
de corte e 39,69% para o 
gado de leite. Esses per-
centuais em 2011 eram de, 
respectivamente, 58,89% e 
41,11%. (Rural BR)

No total das doses de sêmen vendidas em 2012, 60,31% foram
para o gado de corte e 39,69% para o gado de leite
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Viroses em batata

A planta de batata é acometi-
da por muitas doenças. Por esta 
razão é tida como uma das cul-
turas que mais usa defensivos 
agrícolas para seu cultivo. Os 
agentes que causam estas do-
enças são vários, desde fatores 
abióticos como temperatura ele-
vada, estresse hídrico, até fun-
gos, bactérias e vírus.

Os fungos são tratados com 
produtos químicos e também 
nos programas de melhoramen-
to genético são selecionados os 
materiais que mostram resis-
tência, desta maneira utilizam 
menos fungicidas durante os 
cultivos.

As bactérias podem causar 
redução de produção, como é 
ocaso das Pectobacterium, 

que são presentes em qual-
quer local onde se produz bata-

tas. Normalmente as medidas 
de controle para elas são medi-
das profiláticas como correção 
adequada do solo, estabelecer 
um programa nutricional equi-
librado. A sarna comum tam-
bém é causada por bactéria que 
não influencia tanto na produ-
tividade, mas tem uma grande 
influencia na qualidade do tu-
bérculo colhido. Campos com a 
presença desta doença perdem 
muito o valor comercial da ba-
tata. Além disso, não podemos 
deixar de mencionar a murcha 
bacteriana que compromete os 
campos de semente em toda re-
gião subtropical do mundo onde 
se cultiva batatas.

As viroses
Os vírus são partículas extre-

mamente pequenas, que podem 
ser vistos apenas através de mi-
croscópio eletrônico. Não pos-
suem célula como as bactérias e 
são parasitas obrigatórios, pois 
não conseguem se multiplicar 
sozinhos. 

São conhecidos 25 diferen-
tes viroses de batata (Salazar 
1977). Algumas delas podem 
causar grandes perdas de pro-
dutividade, enquanto outras po-
dem comprometer a qualidade 
da batata colhida.

Pela maneira de multiplica-

ção da batata, de forma vege-
tativa ou assexuada, favorece a 
disseminação destas doenças. 
Quando falamos de batata se-
mente não estamos nos referin-
do à semente botânica, mas sim 
dos tubérculos. Plantas que se 
propagam por sementes verda-
deiras têm uma vantagem com 
relação aos vírus, pois são fil-
tros naturais. Para exemplificar, 
se uma planta de batata está 
infectada por uma virose e hou-
ver florescimento, produção de 
frutos e sementes, possivelmen-
te estas sementes estarão livres 
da virose da planta mãe. Ape-
nas algumas viroses possuem a 
capacidade de ser transmitidas 

pelas sementes verdadeiras.

Transmissão das viroses
As viroses importantes no 

cultivo de batata são transmiti-
das por insetos vetores, normal-
mente os pulgões, mas também 
há viroses transmitidas por fun-
gos, nematóides e até por con-
tato. Uma batata semente ad-
quirida pelo produtor, possui um 
limite de viroses prescritas na 
lei. Este material plantado está 
sujeito à infestação de pulgões 
e outros possíveis vetores que 
podem aumentar o número de 
plantas doentes. Portanto, cada 
cultivo que é feito, maior é o au-
mento de plantas infectadas.

Cuidados com a viroses são fundamentais para garantir boa produção
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Sintomas e perdas
A legislação Brasileira exige 

que seja feito teste dos quatro 
vírus mais importantes para 
nós, que são, PLRV(Potato 
Leaf Roll vírus) PVY (Potato Vi-
rus Y) PVX (Potato Virus X) e 
PVS (Potato Virus S). Cada um 
das viroses causadas por estes 
vírus, provocam sintomas pró-
prios. 

PLRV - Os sintomas do en-
rolamento (PLRV) provocam 
na planta a obstrução dos va-
sos (floema) e com isto a plan-
ta começa a ter dificuldade de 
carrear os nutrientes elabora-
dos. Isto faz com que as folhas 
se curvem para cima, com co-
loração amarelada se compa-
rarmos com uma planta sadia. 
Fica também com o aspecto 
coriáceo e, frequentemente, 
com coloração arroxeada nas 
bordas das folhas.

Esta virose pode provocar 
grandes perdas de produtivi-
dade, mais de 90% em algu-
mas variedades. O uso de in-
seticidas para o controle de 
pulgões reduz a disseminação 
desta virose.

PVY - O mosaico é o princi-
pal sintomas causado pelo PVY. 
Também há uma tendência das 
folhas ficarem com os bordos 
ondulados e toda planta fica 
com os folíolos menores e cor 
mais clara (clorótica). No nos-
so país já foram identificados 
vários strains (raças) diferen-
tes, como PVY-c, PVY-o, PVY-n, 
PVY-ntn, e mais recentemente 
o PVY wilga.

As perdas provocadas por 
esta virose ficam entre 10% 
a 80%. Maiores perdas são 
previstas quando há interação 
com outras viroses, como por 
exemplo o PVX. Esta virose é 

transmitida de maneira não 
persistente, ou seja, mesmo 
na picada de prova. Neste caso 
o uso de inseticidas tem de-
monstrado não eficiente para 
evitar a transmissão.

PVX - Este vírus também 
possui quatro raças diferentes: 
PVX-o, PVX-a (Andino) PVX-cp 
e PVX-hb. Os sintomas desta 
virose é mosaico leve, mas de-
pendendo da variedade infec-
tada, pode apresentar mosaico 
rugoso. A transmissão pode ser 
mecanicamente, por insetos e 
até por fungo – Synchytriun 
endobioticum (Nienhaus and 
Stille 1965). Perdas causadas 
são da ordem de 15% a 20%. 
Em caso de associação com 
outras viroses pode aumentar 
em muito as perdas.

PVS - Duas raças deste ví-
rus foram detectadas: o PVS-
-o e o PVS-a. Estas diferenças 
são pela característica de ino-
culação em plantas indicado-
ras (Chenopodium) com ação 

sistêmica ou não. Os sintomas 
desta virose é difícil de ser no-
tado, quase que assintomá-
ticas. Algumas variedades de 
batata podem apresentar uma 
leve rugosidade nas folhas, já 
em outras um bronzeamento. 
Apesar de amplamente disse-
minada, das viroses mais co-

muns em batata é a que cau-
sa menos perdas – nos piores 
casos, perda de 10% a 20%. 
Esta virose pode ser transmi-
tida mecanicamente – por má-
quinas, corte de sementes (co-
mum na América do Norte) – e 
também por insetos.

Detecção
Os vírus citados são detec-

tados pelo teste ELISA (En-
zyme Linked Immunosorbent 
Assay). No Brasil, os testes 
feitos em folhas ou tubérculos 
podem ser realizados por labo-
ratórios como da Embrapa de 
Canoinhas, da UFFLA, Lavras e 
também o Laboratório da Co-
operbatata que recebeu o ano 
passado o credenciamento do 
Ministério da Agricultura Pecu-
ária e Abastecimento (MAPA).

É muito importante para o 
produtor saber qual é o nível 
de infecção da sua semente, e 
principalmente qual vírus está 
presente, pois isto facilita a de-
cisão em fazer mais uma multi-
plicação, plantar para consumo 
e outras decisões estratégicas.

Mesmo uma planta vigorosa aparentemente, pode estar infectada
com alguma espécie de vírus, como a da foto acima (PVY)
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Representantes dos 43 mu-
nicípios que integram o Comi-
tê da Bacia Hidrográfica do Rio 
Mogi-Guaçu (CBH-Mogi) parti-
ciparam da assembleia prepa-
ratória realizada dia 22 de fe-
vereiro, em Pirassununga, para 
eleger o líder do segmento dos 
prefeitos, os membros titula-
res e os suplentes para o biênio 
2013/2014. Durante o evento 
também foram definidos os in-
tegrantes das Câmaras Técni-
cas de Gestão e Institucional. 

O CBH-Mogi elegeu 84 mem-
bros, entre titulares e suplen-
tes, com  representantes da 
sociedade civil, de prefeituras e 
órgãos governamentais. Dentre 
estes quadros, Walter Cavea-
nha, de Mogi Guaçu, foi o es-
colhido como líder do segmento 
dos prefeitos. Os representan-
tes da sociedade civil indica-

ram o vice-presidente Apareci-
do Hojaij, que é presidente da 
regional São Paulo da Associa-
ção Nacional dos Serviços Mu-
nicipais de Saneamento (Ass-
semae), de Jabotical. Já como 
secretário foi anunciado Marcus 
Vinicius Lopes da Silva, repre-
sentando a SMA-CETESB.

O prefeito Vanderlei Borges 
de Carvalho, de São João da 
Boa Vista, elegeu-se membro ti-
tular, e Celso Itaroti, de Vargem 
Grande do Sul, será o suplente. 
Eles representarão os municí-
pios da Bacia do Rio Jaguari-
-Mirim, formada por São João 
da Boa Vista, Águas da Prata, 
Aguaí, Santa Cruz das Palmei-
ras, Santo Antonio do Jardim, 
Casa Branca, Pirassununga, Es-
pírito Santo do Pinhal e Vargem 
Grande do Sul.

Vargem integra três
bacias hidrográficas

Por sua posição geográfica, 
Vargem Grande do Sul é bene-
ficiada por sua participação em 
três grandes bacias hidrográfi-
cas da região norte-nordeste do 
Estado de São Paulo: Rio Pardo, 
Rio Mogi Guaçu e Rio Grande 
(desde outubro de 2012). Os 
municípios membros dos co-
mitês de bacias hidrográficas 
podem se habilitar a receber 
recursos do Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos (Fehidro), 
distribuídos a fundo perdido. O 
CBH-Mogi já distribuiu recursos 
da Fehidro da ordem de R$ 27 
milhões, verbas que viabiliza-
ram cerca de 280 empreendi-
mentos, na área de saneamen-
to básico, desenvolvimento e 
proteção de águas subterrâne-
as, conservação e proteção de 

mananciais, entre outras obras 
e serviços.

CBH-Mogi
Instalado desde 4 de junho 

de 1996, o Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Rio Mogi Guaçu 
é composto por cinco compar-
timentos ou micro bacias: Pei-
xe, Jaguari Mirim, Alto Mogi, 
Médio Mogi e Baixo Mogi. In-
tegram este “colegiado das 
águas” 43 municípios, 100 or-
ganizações da sociedade civil, 
além de 14 órgãos estaduais 
cujas atribuições legais e atua-
ção estendem-se sobre o terri-
tório da bacia. O escritório de 
sua secretaria executiva fica em 
São João da Boa Vista, junto a 
Agência Ambiental da CETESB/
SMA, que exerce as funções de 
secretaria desde a fundação.

Comitê da Bacia do Rio Mogi Guaçu
elege novos membros

Walter Caveanha foi o escolhido como líder do segmento dos prefeitos.
Vanderlei Borges de Carvalho e Celso Itaroti representarão Bacia do Rio Jaguari-Mirim

Celso Itaroti, de Vargem Grande do Sul, junto de Walter Caveanha,
de Mogi Guaçu, eleito presidente do comitê

O diretor de Meio Ambiente e Agricultura, Marcelo Cossi, junto com Carlos Alexandre 
Ribeiro, representante da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e o prefeito Celso Itaroti 


